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1.INTRODUÇÃO   

Dando cumprimento às orientações previstas no DL n.º 55/2018, de 6 de julho, que estabelece o currículo dos 

ensinos básico e secundário, os princípios orientadores da sua conceção, operacionalização e avaliação das 

aprendizagens, de modo a que todos os alunos adquiram conhecimentos, capacidades e atitudes que contribuam 

para alcançar as competências prevista no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, foi elaborado o 

referencial de avaliação do Agrupamento do Algueirão, tendo em conta os seguintes normativos e documentos 

curriculares: 

Ҧ DL n.º 55/2018, de 6 de julho, nomeadamente artigo 3.º, alínea d) e artigos 17.º, 22.º, 23º e 24; 

Ҧ DL n.º 54/2018, de 6 de julho (Educação Inclusiva); 

Ҧ Portaria nº 223-A/2018, de 3 de julho; 

Ҧ Aprendizagens Essenciais 

As aprendizagens Essenciais constituem a orientação curricular de base, para efeitos de planificação, realização e 

avaliação do ensino e da aprendizagem, em cada ano de escolaridade ou de formação, componente de currículo, 

área disciplinar, disciplina ou UFCD. (Art. 17º, Ponto 2. DL55/2018, 6 de julho) 

Ҧ Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(Χ) estruturado em princípios, visão, valores e áreas de competência, constitui a matriz comum para todas as 

escolas e ofertas educativas no âmbito da escolaridade obrigatória, designadamente ao nível curricular, no 

planeamento, na realização e na avaliação interna e externa do ensino e da aprendizagem. (Art. 3º, alínea i), 

DL55/2018, 6 de julho) 

Enquanto parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, a avaliação constitui um processo regulador 

das aprendizagens, orientador do percurso escolar e certificador das aprendizagens realizadas pelos alunos, 

nomeadamente os conhecimentos adquiridos, bem como as capacidades e atitudes desenvolvidas no âmbito das 

áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da escolaridade Obrigatória. 

Este documento integra orientações e modelos que constituem referenciais comuns dentro do agrupamento, 

devendo ser operacionalizados pelos elementos das estruturas intermédias, de forma a assegurar a equidade de 

procedimentos e a uniformização das tomadas de decisão no que refere à avaliação dos alunos. 

A produção deste documento, tal como o acompanhamento que o Conselho Pedagógico realiza, é uma tarefa 

contínua, de articulação e discussão constantes, no sentido de sistematizar e operacionalizar as questões da avaliação, 

de acordo com as disposições legais em vigor para cada ciclo. 
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Τ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻύ  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PASEO 

Perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória 

pE 

 

 

Decreto lei 54/2018 e 55/ 2018 de 6 de julho 

59! 

5ƻŎǳƳŜƴǘƻǎ 9ǎǘǊǳǘǳǊŀƴǘŜǎ Řƻ 
!ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ όtǊƻƧŜǘƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻΤ 
wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻύ 

!9κ9b9/ 

!ǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎ ŜǎǎŜƴŎƛŀƛǎ κ 
9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ 

ǇŀǊŀ ŀ /ƛŘŀŘŀƴƛŀ  

 

Critérios Gerais de Agrupamento 

Ponderações por Domínios  

(critérios específicos por disciplina) 

Descritores 
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2.CONTEXTUALIZAÇÃO 

No Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), documento de referência que assegura a 

coerência do sistema de educação e dá sentido à escolaridade obrigatória, pode ler-se que ά(Χ) todos os saberes são 

orientados por princípios, valores e por uma visão explícitos resultantes do consenso social.έ (pág. 8). Associadas aos 

Valores, que se expressam através de atitudes, condutas e comportamentos (Quadro I), afiguram-se as Áreas de 

Competência (Quadro II) - combinações de conhecimentos, capacidades e atitudes ς que permitem uma efetiva ação 

humana em contextos diversificados. O Perfil dos Alunos aponta para o desenvolvimento de uma educação escolar em 

que os alunos constroem e sedimentam uma cultura científica e artística de base humanista, o que implica a 

mobilização de valores e competências que permita aos alunos tomar decisões livres, fundamentadas e responsáveis, 

participando de forma ativa na sociedade. 

Quadro I: Valores e atitudes previstos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

VALORES 

 

A
T

IT
U

D
E

S 

        

A
tit

u
d
e
s 

Responsabilidade e 

integridade 

Respeitar-se a si mesmo e aos outros; saber agir eticamente, 

consciente da obrigação de responder pelas próprias ações; 

ponderar as ações próprias e alheias em função do bem 

comum. 

Excelência e exigência 

Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser 

perseverante perante as dificuldades; ter consciência de si e 

dos outros; ter sensibilidade e ser solidário para com os 

outros. 

Curiosidade, reflexão e 
inovação 

Querer aprender mais; desenvolver o pensamento reflexivo, 

crítico e criativo; procurar novas soluções e aplicações. 

Cidadania e 

participação 

Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e 

agir de acordo com os princípios dos direitos humanos; 

negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 

sustentabilidade ecológica; ser interventivo, tomando a 

iniciativa e sendo empreendedor. 

Liberdade 

Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos 

humanos, na democracia, na cidadania, na equidade, no 

respeito mútuo, na livre escolha e no bem comum. 
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ÁREAS 

DE 

COMPETÊNCIA 

Na avaliação dos alunos terão de ser consideradas as dimensões contempladas no Perfil dos Alunos à  

Saída da Escolaridade Obrigatória, em consonância com as Áreas de Competência. 

άAs Áreas de Competências agregam competências entendidas como combinações complexas de conhecimentos, 

capacidades e atitudes que permitem uma efetiva ação humana em contextos diversificados. São de natureza 

diversa: cognitiva e metacognitiva, social e emocional, física e prática (Χ) as competências envolvem conhecimento 

(factual, concetual, processual e metacognitivo), capacidades cognitivas e psicomotoras, atitudes associadas a 

habilidades sociais e organizacionais e valores éticosΦέ (Perfil dos Alunos, pág. 9) 

 

Esquema concetual de competência adaptado de ά¢ƘŜ Future of Education and Skills: OECD Education 2030 Frameworkέ, In: Perfil dos Alunos à saída 

da Escolaridade Obrigatória. 

 

Considerando o carácter inclusivo e multifacetado da escola e o facto de que os saberes são orientados por princípios 

e valores, todas as áreas curriculares contribuem, em articulação horizontal e vertical ao longo dos ciclos, para o 

desenvolvimento dos princípios, valores e competências consideradas no Perfil dos Alunos. 

Quadro II: Áreas de competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

 

 

 

 

 

 

A. Linguagens e textos;  

B. Informação e comunicação;  

C. Raciocínio e Resolução de Problemas;  

D.  Pensamento crítico e pensamento criativo;   

E.  Relacionamento interpessoal;   

F. Desenvolvimento pessoal e autonomia;  

G. Bem-estar, saúde e ambiente;  

H. Sensibilidade estética e artística;  

I. Saber científico, técnico e tecnológico; 

J. Consciência e domínio do corpo.
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Os descritores (Quadro III) referem-se a capacidades e atitudes, referenciando conteúdos, processos cognitivos e 

comportamentos esperados, mais importantes e nucleares para a compreensão e uso do conhecimento específico da 

disciplina. 

 

Quadro III: Descritores do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESCRITORES DO PERFIL DOS ALUNOS 
 

Conhecedor/  sabedor/  culto/ informado (A, B, G, I, J) 

Criativo (A, C, D, J) 

Crítico/Analítico (A, B, C, D, G) 

Questionador/ Investigador (A, C, D, F, G, I, J) 

Respeitador da diferença/ do outro (A, B, E, F, H) 

Sistematizador/ organizador (A, B, C, I, J) 

Comunicador / Interventor (A, B, D, E, G, H, I) 

Participativo/ colaborador (B, C, D, E, F) 

Responsável/ autónomo (C, D, E, F, G, I, J) 

Cuidador de si e do outro (A, B, E, F, G, I, J) 

Autoavaliador (transversal às áreas); 
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3. MODALIDADES DE AVALIAÇÃO 

O processo de avaliação envolve duas modalidades que se complementam e inter-relacionam: avaliação formativa 

e avaliação sumativa. 

 

 

 

 

 

3.1. Avaliação formativa 

ά! ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŦƻǊƳŀǘƛǾŀ ŀǎǎǳƳŜ ŎŀǊłǘŜǊ ŎƻƴǘƝƴǳƻ Ŝ ǎƛǎǘŜƳłǘƛŎƻΣ ŀƻ ǎŜǊǾƛœƻ Řŀǎ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎΣ ǊŜŎƻǊǊŜƴŘƻ ŀ ǳƳŀ 

variedade de procedimentos, técnicas e instrumentos de recolha de informação, adequados à diversidade das 

aprendizagens, aos destinatários e às circunstâncias em que ocorrem. 

A informação recolhida com finalidade formativa fundamenta a definição de estratégias de diferenciação 

pedagógica, de superação de eventuais dificuldades dos alunos, de facilitação da sua integração escolar e de apoio à 

orientação escolar e vocacional, permitindo aos professores, aos alunos, aos pais e encarregados de educação e a 

outras pessoas ou entidades legalmente autorizadas obter informação sobre o desenvolvimento do ensino e da 

ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΣ ŎƻƳ Ǿƛǎǘŀ ŀƻ ŀƧǳǎǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ Ŝ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎΦέ 

(Art.º. 24.º ponto 1 e 2 do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho) 

A avaliação formativa é a principal modalidade de avaliação, assume carácter contínuo e sistemático e visa a 

regulação do ensino e da aprendizagem. A avaliação formativa tem implicações diretas na melhoria das aprendizagens 

dos alunos e permite ao professor orientar os percursos de aprendizagem, de forma individualizada e adaptada ao 

ritmo e perfil cognitivo e comportamental de cada aluno.  

A avaliação formativa sustenta-se na informação sobre o desenvolvimento das aprendizagens, de modo a permitir 

rever e melhorar os processos de trabalho. Assim, ao longo do ano serão mobilizados domínios/aprendizagens do(s) 

ano(s)/semestre(s) transato(s), de acordo com as necessidades dos alunos. 
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3.2. A avaliação sumativa 

ά! ŀǾŀƭƛŀœńƻ ǎǳƳŀǘƛǾŀ ǘǊŀŘǳȊ -se na formulação de um juízo global sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos, 

ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀœńƻΦέ  

(Art. 24.º ponto 3 do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho) 

A avaliação sumativa produz informação sistematizada e sintetizada que é registada e tornada pública acerca do 

que se considerou ter sido aprendido pelos alunos. 

As práticas inerentes à avaliação sumativa, devem assegurar que a recolha de informação foi rigorosa e consistente 

com as aprendizagens constantes no currículo dos alunos. Uma das formas de assegurar o rigor da avaliação sumativa 

é diversificando técnicas e instrumentos de recolha de informação. 

Sendo assim, qualquer instrumento de avaliação pode ser utilizado quer nas práticas de avaliação formativa, quer 

nas práticas de avaliação sumativa, diferenciando-se apenas a utilização das informações que são obtidas. Se estes 

forem usados para classificar os alunos, então será uma avaliação sumativa com propósitos classificatórios; se os 

resultados forem utilizados para regular e orientar as aprendizagens dos alunos, então trata-se de uma avaliação 

sumativa sem fins classificatórios. 
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4. POLÍTICA DE AGRUPAMENTO 

A avaliação pedagógica deve ser encarada como uma oportunidade para melhorar as aprendizagens de todos os 

alunos, permitindo que todos aprendam o que está definido no Currículo Nacional. Esta avaliação deverá integrar duas 

modalidades: a Avaliação para as Aprendizagens (avaliação formativa) e a Avaliação das Aprendizagens (avaliação 

sumativa), ambas consideradas fundamentais e complementares para melhorar as aprendizagens de todos os alunos. 

No processo de avaliação, o professor deverá utilizar uma diversidade de processos de recolha de dados destinada 

a distribuir feedback de elevada qualidade a todos os alunos, isto é, um feedback que clarifique os alunos sobre o que 

têm de aprender, o nível de desempenho em que se encontram e do que necessitam fazer para atingir um nível de 

desempenho superior, proporcionando-lhes superar as suas dificuldades; fazer o balanço sobre o que sabem e/ou são 

capazes de fazer; envolvê-los nos processos de ensino/aprendizagem/avaliação, ou seja, uma avaliação interativa que 

permita aos alunos regularem e/ou autorregularem as suas aprendizagens; desenvolver uma avaliação transparente, 

criteriosa, partilhando os procedimentos com os alunos, professores e encarregados de educação. 

O presente documento visa estabelecer as orientações comuns a observar em matéria de avaliação interna das 

aprendizagens dos alunos do ensino básico ao secundário.  

Na sua consecução, está por base a legislação em vigor, a saber: 

­ n.º 1 do artigo 18.º da portaria n.º 223-!κнлмуΣ ŘŜ о ŘŜ ŀƎƻǎǘƻ ό9ƴǎƛƴƻ .łǎƛŎƻύΥ ά!ǘŞ ŀƻ ƛƴƝŎƛƻ Řƻ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻΣ ƻ 

conselho pedagógico da escola, enquanto órgão regulador do processo de avaliação das aprendizagens, define, de 

acordo com as prioridades e opções curriculares, e sob proposta dos departamentos curriculares, os critérios de 

avaliação, tendo em conta, designadamente: 

­ O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO); 

­ As Aprendizagens Essenciais (AE); 

­ Despacho 6605-A/2021, 2021-07-06 ς DRE; 

­ Os demais documentos curriculares, de acordo com as opções tomadas ao nível da consolidação, 

aprofundamento e enriquecimento das Aprendizagens Essenciais. 

­ n.º 1 do artigo 20.º da portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto (Cursos Científico-IǳƳŀƴƝǎǘƛŎƻǎύΥ ά!ǘŞ ŀƻ ƛƴƝŎƛƻ 

do ano letivo, o conselho pedagógico da escola, enquanto órgão regulador do processo de avaliação das 

aprendizagens, define, no âmbito das prioridades e opções curriculares, e sob proposta dos departamentos 

curriculares, os critérios de avaliação tendo conta, designadamente: 

a.  O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória; 

b.  As Aprendizagens Essenciais; 

c. Os demais documentos curriculares, com vista à consolidação, aprofundamento e enriquecimento das 

!ǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎ 9ǎǎŜƴŎƛŀƛǎέΦ 

­ n.º 1 do artigo 22.º da portaria n.º 235-A /2018, de 23 de agosto (Cursos Profissionais de Nível Secundário): 

ά!ǘŞ ŀƻ ƛƴƝŎƛƻ Řƻ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻΣ ƻ ŎƻƴǎŜƭƘƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻ Řŀ ŜǎŎƻƭŀΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƽǊƎńƻ ǊŜƎǳƭŀŘƻǊ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŀvaliação das 
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aprendizagens, define, no âmbito das prioridades e opções curriculares, e sob proposta dos departamentos 

curriculares, os critérios de avaliação tendo em conta, designadamente: 

a.  O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória; 

b.  As Aprendizagens Essenciais, quando aplicável; 

c.  Os perfis profissionais e referenciais de formação associados às respetivas qualificações constantes no Catálogo 

Nacional de Qualificações (CNQ); 

d.  Os demais documentos curriculares respeitantes a cada curso profissional, visando, quando aplicável, a 

consolidação, aprofundamento e enriquecimento das Aprendizagens Essenciais. 

­ Portaria 359/2019, de 8 de outubro, conforme previsto na alínea a) do n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 

55/2018, de 6 de julho, que regula a modalidade do Ensino a Distância. 

 

 Sendo a avaliação pedagógica um dos aspetos essenciais subjacente ao processo de ensino e aprendizagem, 

importa garantir que esta seja consistente com as estratégias, métodos e atividades promovidas em contexto de sala 

de aula e com os procedimentos utilizados na recolha de informação. Neste pressuposto, houve necessidade de criar 

novos documentos de referência que correspondam a esta abordagem.  

É o caso da identificação de critérios de avaliação por tarefa, com os respetivos descritores de desempenho, 

organizados em rubricas de avaliação e respetivo ajuste da matriz de Ponderação por Disciplina por Domínios, 

construída sobre um referencial curricular de Aprendizagens Essenciais de cada disciplina/área e ano, domínios e 

temas trabalhados, assim como descritores relativos às Competências (Conhecimentos, Capacidades e Atitudes) no 

PASEO. 

 

Na avaliação das e para as aprendizagens, é dado especial enfoque aos seguintes parâmetros: 

i. Diversificação das técnicas de recolha de informação sobre as aprendizagens, congruentes com o PASEO e 

relativas a produtos e processos; 

ii.    Utilização de rubricas de avaliação; 

iii. Valorização da utilização formativa da avaliação ς avaliação para as aprendizagens -, integrada no próprio 

processo do ensino e da aprendizagem; 

iv. Potencial formativo da metodologia de trabalho no âmbito do Domínio de Autonomia Curricular (DAC), a ser 

assumido pelo Conselho de Turma, realizando-se pelo menos um projeto multi, inter ou transdisciplinar por ano letivo; 

v. Valorização da competência de comunicação oral e da dimensão prática e ou experimental das aprendizagens; 

 

4.1 Princípios Orientadores de Avaliação e de Classificação 

O Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, estabelece o currículo dos ensinos básico e secundário, os princípios 

orientadores da sua conceção, operacionalização e avaliação das aprendizagens, de modo a garantir que todos os 

alunos adquiram os conhecimentos e desenvolvam as capacidades e atitudes que contribuem para alcançar as 

competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. A avaliação, a aprendizagem e o 

ensino são três processos pedagógicos incontornáveis e fundamentais que devem ser devidamente compreendidos 
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por todos os intervenientes nos sistemas escolares (e.g., docentes, gestores escolares, decisores políticos, 

encarregados de educação).  

A avaliação, em qualquer nível de ensino, só fará real sentido se estiver devidamente articulada, ou mesmo 

integrada, com o ensino e com a aprendizagem acompanhando todas as práticas pedagógicas, e em particular, os 

processos de ensino para que estes possam ser contínua e sistematicamente regulados e melhorados. 

O principal propósito da avaliação pedagógica é estar ao serviço da melhoria das aprendizagens e do ensino. Tem 

de ser um processo orientado para a inclusão dos alunos, isto é, para a sua plena integração nas escolas e no sistema 

educação não podendo ser encarada como um processo isolado ou desligado do currículo e do desenvolvimento 

curricular.  

Após exaustiva investigação, desenvolvida em todos os níveis de ensino por milhares de investigadores e 

professores por todo o mundo, permitem-nos compreender que a avaliação, pode ter um papel determinante na 

qualidade e na democratização dos sistemas educativos.  

De facto, a avaliação influencia:  

a) as formas como os alunos estudam e preparam as atividades escolares;  

b) as dinâmicas pedagógicas concebidas pelos professores, levando-os a organizar o seu ensino considerando que 

os alunos estão no centro das suas ações pedagógicas ou, pelo contrário, considerando que são eles que ocupam o 

centro do espaço pedagógico;  

c) os projetos educativos ou os projetos pedagógicos das escolas, que podem/devem ser documentos que orientam 

o trabalho colaborativo dos professores e a autonomia dos alunos e não documentos que incentivam o ensino 

magistral e o papel passivo dos estudantes;  

d) o papel que os pais e os encarregados de educação podem desempenhar no acompanhamento das 

aprendizagens dos seus filhos e educandos;  

e) a consciencialização da sociedade em geral acerca das aprendizagens, das capacidades e dos valores que as 

crianças e os jovens estão a desenvolver nas suas escolas;  

f) as políticas públicas de educação, fundamentando-as a partir dos processos internos e externos de  

avaliação.  

 

Tendo por base esta investigação salientam-se alguns Princípios que podem contribuir para pensar a avaliação 

como processo eminentemente pedagógico e, naturalmente, para organizar as suas práticas tendo em vista a melhoria 

das aprendizagens de todos os alunos.  

Sendo estes: 

- Princípio da Transparência; 

 

Avaliação

Discutida e 
participada com 

os alunos e 
partilhada com os 
encarregados de 

educação

Princípios de 
Classificação

Os alunos devem 
ser envolvidos na 

definição de 
critérios/pesos 
recorrendo a 
rubricas de 
avaliação

Os Diretores de 
Turmadevem dar 

a conhecer aos 
Encarregados de 

Educação os 
Princípios de 
Avaliação e 
Classificação
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- Princípio da Melhoria da Aprendizagem; 

 

 

- Princípio da Integração Curricular; 

 

 

- Princípio da Positividade; 

 

 

- Princípio da Diversificação. 

 

 

 

4.2 Avaliação para as Aprendizagens (Formativa) 

A importância da avaliação formativa traduz-se na possibilidade de fornecer ao aluno feedback de qualidade que 

lhe permita evoluir na sua aprendizagem e desenvolver mecanismos de autorregulação. Para tal, é necessário ter 

presente o termo feedback.  

Na fase do feedback, o professor fornece ao aluno informação relevante, relacionando a sua prestação com 

os objetivos previamente definidos e sugerindo ações com vista a uma melhor consecução da tarefa, abrindo 

espaço para a criação de novas possibilidades de aprendizagem e de evidenciação das mesmas. 

Avaliação formativa 
com o objetivo da 

melhoria da 
qualidade das 

aprendizagens dos 
alunos

Os professores :

devem produzir rubricas que 
promovam a autoavaliação, 

coavaliação e heteroavaliação 
das aprendizagens

Devem fornecer feedback de 
qualidade com frequência

Os alunos: devem 
assumir o 

compromisso de se 
envolver ativamente

Os EE:devem ter um 
papel interventivo 

na melhoria da 
aprendizagem

Todas as tarefas propostas devem servir para os 
alunos aprenderem, os professores ensinarem 

e ambos avaliarem

Os professores :

Devem propor tarefas que permitam 
simultaneamente aprender, ensinar e avaliar 

(criação de rubricas)

Todas as tarefas propostas 
devem servir para os alunos 
aprenderem, os professores 

ensinarem e ambos 
avaliarem

Os professores:Devem 
fornecer feedback de 
qualidade antes do 

processo de classificação

Os alunos: Devem valorizar 
todas as oportunidades de 

aprendizagem

Professor:

Recorre a diferentes 
técnicas de recolha de 
dados, dando rigor e 

fiabilidade ao processo 
de avaliação

Técnicas e 
instrumentos 

utilizados devem ser 
da responsabilidade 
do professor e de 

acordo com as 
características de cada 

aluno/turma

Todas as técnicas de 
recolha apresentam a 
mesma valorização

A ponderação dos 
domínios/temas é da 
responsabilidade de 

cada grupo disciplinar
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A aplicação de rubricas na prática pedagógica permite operacionalizar a avaliação formativa através de uma 

avaliação de referência criterial, em oposição a uma avaliação normativa, cujo objetivo é apenas atribuir uma 

classificação a um aluno.  

Para a elaboração de uma rubrica de avaliação, deve-se incluir quatro elementos: 

(i) a descrição geral da tarefa;  

(ii) os critérios;  

(iii) os níveis de descrição de desempenho para cada critério;  

(iv) a definição de uma escala que atribui a cada nível de desempenho uma dada menção. 

 

Esta avaliação permite a verificação atempada das dificuldades reveladas pelo aluno no seu processo de 

aprendizagem e a consequente intervenção dos serviços especializados de apoio educativo, designadamente o 

serviço de psicologia e orientação (SPO) e/ou a equipa multidisciplinar a fim de proceder à despistagem, cumprindo o 

disposto no Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. 

 

 

 

 

 

 

 

4.3 Avaliação das Aprendizagens (Sumativa) 

É através da Avaliação das Aprendizagens, após um período de tempo no processo ensino e aprendizagem, que 

o professor e aluno podem fazer um balanço sobre o que os alunos sabem, são capazes de fazer, em suma, fazer 

o ponto de situação do processo ensino e aprendizagem. 
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4.4 Critérios de Avaliação  

 Os critérios de avaliação, constantes nas diferentes rubricas, traduzem o que se considera ser 

importante avaliar nos processos de aprendizagem à luz das AE e do PASEO, pelo que deverão ser 

objetivamente formulados, definidos e explicados/discutidos pelos diversos intervenientes. 

A definição de critérios gerais tal como específicos deverá ir ao encontro das opções pedagógicas definidas pelo 

Agrupamento. Foram definidos como critérios gerais para o Agrupamento: Conhecimento, Resolução de Problemas, 

Comunicação e F- Desenvolvimento pessoal e autonomia. 

 

 A definição de critérios, enquadrada numa avaliação pedagógica, reveste-se de uma primordial importância 

para aprender, ensinar, avaliar e classificar, já que possibilitam a melhoria das práticas de ensino e de aprendizagem 

dos professores e alunos, respetivamente. 

 

Para cada critério deverão ser pensados descritores diferenciados correspondentes a diversos níveis de 

consecução.  

Esta informação descritiva permitirá, por um lado, ao aluno situar-se no nível de aprendizagem, identificar as 

suas dificuldades e/ou o seu progresso, proporcionando autonomia ao discente por forma a regular ou 

autorregular a sua aprendizagem; por outro lado, ao docente recolher a informação sobre a aprendizagem 

realizada pelos seus alunos, identificar dificuldades e, por conseguinte, melhorar as suas práticas de ensino. 
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Para além disso, deve-se ter em conta que os critérios deverão ter algumas características que são fundamentais 

para que possam ser utilizados numa variedade de processos de recolha de informação como é o caso das rubricas de 

avaliação. 
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4.5 Processos e Instrumentos de Avaliação (triangulação) 

Não sendo possível avaliar tudo o que um aluno sabe e é capaz de fazer, avaliam-se amostras dos seus 

desempenhos relativamente aos conteúdos dos domínios/temas previstos no currículo nacional, através de uma 

diversidade de tarefas ou propostas de trabalho. É através da análise/avaliação do desempenho dos alunos nestas 

tarefas que se pode caraterizar com alguma segurança o que os alunos aprenderam, relativo a um dado domínio/tema. 

É importante pensar que, não sendo a avaliação uma ciência exata, qualquer que seja o processo de recolha de 

informação que se utilize (e.g., teste, relatório, composição, ensaio, questionamento oral, resolução de um problema) 

há sempre uma elevada probabilidade de se cometer algum tipo de erro.  

Nenhum processo de recolha garante que se possa avaliar exatamente todas as aprendizagens e competências dos 

alunos num dado domínio do currículo. No entanto, aspetos como conhecimentos, motivações, aptidões, interesses, 

capacidades, contextos socioculturais e estilos de aprendizagem variam significativamente de aluno para aluno, sendo 

necessária a diversificação dos instrumentos e processos de forma a permitir a inclusão dos mesmos. 

A triangulação de processos de recolha de informação permite avaliar mais aspetos dos domínios/temas do 

currículo, lidar melhor com a grande diversidade de alunos que hoje frequentam as escolas, assim como reduzir os 

erros inerentes a qualquer processo de avaliação. 

A tendência para utilizar um dado processo em detrimento de outros reduz a sensibilidade das avaliações à referida 

diversidade. Logo, é necessário diversificar para incluir. 
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4.6 Participação dos Alunos no Processo de Avaliação- Autoavaliação 

A participação dos alunos nos processos de avaliação tem como objetivo principal o desenvolvimento de 

competências reflexivas e meta-reflexivas, que se encontram referidas no PASEO (Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória).  

Contudo, é necessário ter em conta que as capacidades de reflexão e de autorreflexão não são inatas e que 

precisam de ser desenvolvidas e praticadas de forma contínua e sistemática.  

Face a isso, a participação ativa dos alunos no âmbito de uma avaliação pedagógica deve ser:  

1. Contínua: se a avaliação formativa acompanha sistemática e continuamente os processos de aprendizagem, 

a participação dos alunos não pode ser ocasional e pontual. 

2. Progressiva: a participação dos alunos nos processos de avaliação deve assentar num princípio de 

progressividade. 

3. Diferenciada: a promoção do envolvimento dos alunos na avaliação das suas aprendizagens deve considerar 

o princípio de que os alunos podem e devem participar de modos diferenciados e diversos.  

4. Criterial: a participação em processos de avaliação exige a partilha de referenciais de sucesso e de 

desempenho que clarifiquem para todos os intervenientes (professores, alunos e pares) as aprendizagens 

esperadas, bem como os critérios que explicitem a forma como devem ser adquiridas. 

 

A autoavaliação tem sido objeto, ao longo do tempo, de diversos usos e múltiplas definições, não 

havendo uma ideia unânime sobre o seu significado concreto.  

Em Portugal, é uma prática que aparece recentemente, devido principalmente à pressão normativa 

(Despacho Normativo n.º 30/2001, de 19 de julho) associada quase que exclusivamente aos procedimentos 

classificatórios de final de semestre/período ou de um módulo, no entanto a mesma também pode ser 

usada para práticas de Autorregulação. 

 

 

O processo regular de autoavaliação permite aos alunos que orientem o seu processo de ensino-aprendizagem e 

que se consciencializem dos objetivos a alcançar desenvolvendo competências de argumentação, justificação e 

explicitação de ideias. 
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BENEFÍCIOS DA AUTOAVALIAÇÃO 

 

ALUNO 

 

PROFESSOR 

 envolvimento Informação valiosa 

responsabilidade Antecipação de dificuldades 

Compreensão do processo tempo 

reflexão dialogo 

acuidade consciência dos pontos fortes e fracos 

 

4.7 Feedback 

O feedback é uma das competências centrais e mais poderosas que o professor deve dominar para garantir uma 

avaliação formativa com impacto positivo nas aprendizagens dos alunos. (Fernandes, D. ,2020) 

O Feedback assume um lugar de destaque no processo de avaliação Formativa pois é ele que orienta os alunos no 

seu processo de aprendizagem permitindo a autorregulação, devendo ser individualizado e sistemático de forma a 

promover a aprendizagem dos alunos, motivando-os e potenciando as suas capacidades. 

Para que o feedback seja eficaz é essencial que os objetivos de aprendizagem e critérios de sucesso (por exemplo 

em rubricas), estejam bem clarificados e sejam dados a conhecer, previamente, a todos os intervenientes e ser 

fornecido aos alunos com regularidade de forma a permitir a autorregulação das aprendizagens. 

Frequentemente, utilizamos o termo feedback para designar um conjunto complexo de componentes que dizem 

respeito a diferentes procedimentos cuja presença e complementaridade se tornam indispensáveis para se atingir um 

efeito real na melhoria das aprendizagens dos alunos. Para se implementar um sistema de feedback é preciso 

considerar, pelo menos, três componentes distintas: feedup, feedback e feedforward. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O feedback pode ser feito oralmente ou por escrito, dependendo as tarefas que os alunos estão a desenvolver. No 

entanto, deve ser fornecido individualmente de modo a colmatar as necessidades especificas de cada aluno. 
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O feedback deve servir como meio de aprendizagem e não apenas como resultado da aprendizagem.  

 

 

 

4.8  Testes  

Os testes são dos processos de recolha de informação mais bem-sucedidos e eficazes, permitindo aos professores 

e aos alunos obterem, em qualidade e em quantidade, dados para regularem o ensino e a aprendizagem. 

Podem ser a base para um feedback de elevada qualidade e fiabilidade. Para uma avaliação orientada para 

melhorar os processos de ensino e aprendizagem ς e não apenas para classificar ς, importa enfatizar uma abordagem 

pedagógica dos testes.  

É importante tentar perceber de que modo os testes se podem constituir como processos de recolha de informação 

ao serviço das aprendizagens, da avaliação formativa e da distribuição de um feedback de elevada qualidade e 

efetividade. 

 

Possíveis estratégias a adotar: 

-Envolver de forma mais ativa os alunos na preparação/revisão para os testes, sendo eles próprios a identificar 

questões em que se sentem menos seguros; 

-Solicitar aos alunos que formulem e, depois, respondam às suas próprias questões; 

-Criar oportunidades para trabalho de natureza formativa, após o teste, selecionando as questões nas quais os 

alunos revelaram mais dificuldades e ajudá-los na resolução dessas questões (trabalho a pares, tutoria, grupo).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bom Feedback

Claro 
expresso 

numa 
linguagem 

que os 
alunos 

entendam.

Seletivo
destacando 
duas ou três 
coisas para 
comentar.

Específico
apontando 

para aspetos 
do trabalho 
em que o 

feedback se 
aplica.

Equilibrado 
apontando 

aspetos 
positivos e 
outros que 
precisam de 

ser 
melhorados.

Contextualizado 
referenciado aos 

critérios de 
avaliação.

Orientador 
dando pistas 
sobre como 

podem 
melhorar e 

incentivando 
a reanálise 

das resposta.

Transferível
focado em 
processos, 

capacidades e 
processos de 

autorregulação 
e não apenas 

nos conteúdos.
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 Os dois principais tipos de testes em função do seu uso, são os testes para classificar e os testes para avaliar. 

Variáveis 
de 

caraterização 
Testes para classificar Testes para avaliar 

Lógicas de 

construção 

­ O objetivo é a classificação 

ordenada dos alunos; 

­ Construídos para obter a maior 

diferenciação possível, em função de 

uma distribuição normativa; 

­ Incidem sobre um número 

significativo de objetivos de 

aprendizagem. 

­ O objetivo é apoiar os alunos; 

­ Construídos para compreender as 

dificuldades de aprendizagem em 

função de critérios definidos; 

­ Incidem sobre um número 

limitado ou reduzido de objetivos de 

aprendizagem. 

Modos de 

administração 

­ Aplicados invariavelmente a um 

grupo de alunos de forma simultânea e 

sob as mesmas condições para garantir 

um princípio de igualdade. 

 

­ Aplicados em grupo ou 

individualmente; 

­ Assumem forma simultânea ou 

não; 

­ Permitem diferentes condições de 

realização para garantir um princípio 

de equidade. 

Processos de 

restituição 

 

­ Realizam-se sob a forma de uma 

classificação; 

­ Têm uma natureza fortemente 

normativa; 

­ Centrados no ensino; 

­ Integram o desempenho do aluno 

em relação a todos os objetivos de 

aprendizagem. 

­ Realizam-se sob a forma de 

feedback; 

­ Têm natureza acentuadamente 

criterial; 

­ Centrados nas aprendizagens; 

­ Discriminam o desempenho em 

relação a cada um dos objetivos de 

aprendizagem. 

Finalidades de 

avaliação 

 

­ Avaliação sumativa com fins 

classificatórios; 

­ Permitem selecionar, comparar 

e/ou hierarquizar; 

­ Podem ter um uso formativo. 

­  Avaliação formativa; 

­  Assentam na distribuição de 

feedback de alta qualidade 

individualizado e em função de 

critérios partilhados com os alunos. 
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No entanto existem adequações/ acomodações que ao serem implementadas podem por si só contribuir para   

melhorias significativas, tais como: 

ASPETO GRÁFICO: 

Imprimir os textos em folha à parte permitindo a consulta a par da leitura das questões; 

ς Utilizar um tipo de letra cujos caracteres se distingam claramente e pouco cursiva (ex: calibri); 

ς Aumentar o tamanho da letra para facilitar a leitura; 

ς Aumentar o espaçamento entre os elementos para facilitar a leitura; 

ς Evitar estímulos distrativos no enunciado do teste; 

ς Reduzir o número de perguntas por página; 

ς Destacar as palavras-chave da instrução (verbo operativo), colocando-as a negrito; 

ς Definir uma separação clara entre os itens do enunciado ou na ligação dos mesmos. 

MODO DE APLICAÇÃO: 

ς Usufruir de leitura do teste para auxiliar na interpretação e/ou na gestão do tempo; 

ς Ajustar o tempo de realização do teste; 

ς Subdividir a prova; 

ς Confirmar, ao longo do teste, se os alunos estão a compreender os enunciados; 

ς Disponibilizar com o teste, um glossário de conceitos ou definições. 

ESTRUTURA DO ENUNCIADO: 

ς Utilizar uma linguagem mais direta e objetiva; 

ς Utilizar questões claras e curtas; 

ς Recorrer a questões fechadas; 

ς Evitar perguntas encadeadas, cuja resposta depende de uma anterior; 

ς Repartir enunciados com muita informação em diferentes etapas/alíneas; 

ς Evitar, nas perguntas de escolha múltipla, que a diferença entre as várias opções seja subtil; 

ς Colocar ao lado da instrução, exemplos de como se realizam os exercícios solicitados. 

 

CRITÉRIOS DE CORREÇÃO: 

ς Despenalizar os erros ortográficos; 

ς Valorizar o conteúdo das respostas em detrimento da forma; 

ς Contabilizar, na resolução de problemas, não só o resultado final mas também o raciocínio efetuado; 

ς Usar critérios de correção para alunos com dislexia - despenalizar erros ortográficos, discurso pouco 

ŜǎǘǊǳǘǳǊŀŘƻΣ ŘŜǎƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƛŘŜƛŀǎΣ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ǘŜƭŜƎǊłŦƛŎŀǎΧ 
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4.9 Rubricas de Avaliação 

As Rubricas são ferramentas de aprendizagem e de avaliação que permitem configurar critérios de avaliação em 

tarefas. 

As Rubricas descriminam determinados critérios através de níveis de desempenho/qualidade escalonados e 

permitem ao professor obter informação de qualidade acerca dos conhecimentos e capacidades dos alunos e aos 

alunos melhorar processos de autorregulação e desempenhos escolares, podendo ser usadas em qualquer tipo de 

tarefa.  

 

 

 

 

 

No processo de melhorar as práticas de avaliação pedagógica, faz igual sentido desenvolver esforços para melhorar 

as práticas de classificação e de atribuição de notas aos alunos.  

Temos de caminhar para uma política de classificação que preveja processos que tornem as classificações mais 

transparentes, claramente associadas aos critérios e aos objetivos de aprendizagem. A utilização de rubricas é 

largamente reconhecida pelos seus efeitos positivos no desenvolvimento do currículo, muito particularmente porque 

melhoram os processos de aprendizagem, de ensino, de avaliação e de classificação. 

As rubricas analíticas e as rubricas holísticas, entre outros tipos de rubricas, cada uma das quais com as suas 

vantagens e desvantagens, com os seus pontos fortes e com as suas limitações, são as que, mais frequentemente, têm 

sido as que mais se utilizam nas escolas e com benefícios comprovados por vários anos de estudos por todo o mundo. 

 

 
 

ά9ƴǎƛƴŀǊ ƴńƻ Ş ǘǊŀƴǎŦŜǊƛǊ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΣ mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 
ŎƻƴǎǘǊǳœńƻΦέ           Paulo Freire 
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4.10 Critérios de Avaliação 

 Os critérios de avaliação indicam aos alunos o que eles têm de aprender e saber fazer e permitem que os alunos 

e os professores orientem os seus esforços de aprendizagem e de ensino. São os padrões de aprendizagem 

considerados desejáveis em relação ao que todos os alunos deverão ter oportunidade de alcançar. Os critérios de 

avaliação constituem referenciais comuns no Agrupamento, foram definidos tendo em conta documentos curriculares 

de referência como, por exemplo, a definição de Aprendizagens Essenciais e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória e regulam os demais documentos com critérios complementares/subcritérios, atendendo às 

especificidades de cada ciclo, ano de escolaridade e disciplina ou área disciplinar. Os critérios de avaliação constam 

das planificações, onde estão articulados com os domínios de aprendizagem. 

Os critérios e as descrições dos níveis de desempenho assumem um papel preponderante para que docentes, 

alunos e Encarregados de Educação compreendam o que é expectável que aprendam e como são avaliados.   

No Agrupamento de Escolas do Algueirão estão estabelecidos cinco níveis de desempenho que estão 

hierarquizados do nível de desempenho mais elevado, para o mais baixo - Princípio da positividade.  

Quadro IV: Apreciação qualitativa e quantitativa da Avaliação das Aprendizagens 

 

 

Qualitativa 

Quantitativa Descritores de desempenho 

(combinação de critérios da quantidade e da 

qualidade) 

ES 2/ 3 CEB 1º CEB O aluno: 

Muito Bom 

 

18-20 

 

90 -100% 

 

90 -100% 

Mostra ter desenvolvido todas as aprendizagens essenciais 

previstas para a disciplina/ano de escolaridade, até ao 

momento a que a avaliação se reporta 

Bom 

 

14-17 

 

70 ς 89% 

 

70 - 89% 
Apresenta falhas que é capaz de reformular, com sucesso, 

com orientação do professor 

Suficiente 

 

10-13 

 

50 ς 69% 

 

50 - 69% 
Apresenta falhas que implicam apoio direto do professor no 

processo de trabalho 

Insuficiente 6-9 20 ς 49% 0 ς 49% Apresenta falhas que exigem mudança na estrutura dos 

conhecimentos 

Fraco 0-5 0 ς 19% ------- Apresenta falhas que exigem mudança nas suas representações 

e hábitos 
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Tabela 1: Critérios de avaliação no âmbito do PASEO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS PASEO CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A- Linguagens e textos  
Estruturação, Coesão, Estrutura, Identificação, 

Correção Linguística  e Coerência. 

B-Informação e comunicação  

Completude, Pertinência, Fluência, 

Referenciação, Apropriação  e Compreensão 

textual. 

C- Raciocínio e Resolução de Problemas  

Compreensão, Eficácia, Eficiência, Apropriação, 

Interpretação, Adequação,  Problematização, 

Planificação, Relevância e Execução. 

D- Pensamento crítico / Pensamento 

criativo 

Reflexão, Argumentação, Exploração, Conceção, 

Domínio das fontes, Fundamentação, 

Criatividade  Autorregulação e Persuasão. 

E- Relacionamento Interpessoal  
Interação, Sociabilidade Colaboração, Respeito 

e Cooperação. 

F- Desenvolvimento pessoal e autonomia  

Organização, Autorregulação, Autonomia, 

Empenhamento, Persistência, Resiliência, 

Responsabilidade, Participação e  Persistência. 

G- Bem-estar, saúde e ambiente  
Segurança, Empenho, Negociação, Desempenho 

e  Cuidado consigo, com o  outro e ambiente. 

H- Sensibilidade estética e artística  
Originalidade, Composição, Criatividade, 

Representação e  Grafismo. 

I- Saber científico, técnico e tecnológico  

Rigor, Análise, Adequação, Destreza, 

Mobilização, Desenvolvimento Temático, 

Eficácia, Interpretação Musical, Conhecimento, 

Verificação, Relação de  Conceitos, Correção e 

Aplicação. 

J- Consciência e domínio do corpo  

Desempenho, Manuseamento, Expressividade, 

Destreza, Domínio Técnico, Dicção,  Ritmo,  

Técnica e  Intensidade. 

 

Para uma visualização genérica das rubricas elaboradas, dos seus critérios de avaliação e da sua relação com as 

competências estabelecidas no PASEO, apresentam-se as tabelas seguintes: 
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Tabela 2- Rubricas Gerais e Critérios de Avaliação por departamento  

2a-DEPARTAMENTO 1º Ciclo 

Ref. Designação CRITÉRIOS DE  AVALIAÇÃO 

G.TI.OD Observação direta do 
trabalho em sala de aula 

Correção Linguística           Organização Segurança Desempenho 

G.PCD Portfólio/Dossiê/Caderno 
de registo 

Adequação Composição Organização Rigor 

G.Q Questões  Apropriação  Eficácia Persistência Rigor 

G.p/a.O Produção/Apresentação 
oral 

Adequação  Pertinência Organização Criatividade 

G.TG.TP Trabalho de grupo Conceção  Cooperação Organização Adequação 

G.TTI Técnicas de tratamento da 
Informação 

Apropriação Mobilização Estrutura Reflexão 

G.CD Atividades práticas de 
cidadania 

Apropriação Organização Reflexão Adequação 

PT.CO  Compreensão do oral Mobilização  Adequação Pertinência Reflexão 

PT.L.E Leitura e Escrita Correção Linguística Desempenho Apropriação Mobilização 

PT.PE Produção Escrita Estrutura  Pertinência Conceção Composição 

MAT.RP.Q Resolução de problemas Apropriação  Eficácia Reflexão Organização 

MAT.C.MAT Comunicação Matemática Rigor  Pertinência Reflexão Persistência 

EM.A.EXP Atividade experimental Pertinência  Rigor Adequação Reflexão 

EA.ED/T  Dramatização Apropriação  Criatividade Adequação Reflexão 

EA.EV/I Execução 
vocal/Instrumental 

Desempenho  Rigor Criatividade Eficácia 

EA.EX.A Execução artística Pertinência  Composição Criatividade Reflexão 

EA/EF.D Atividade Rítmicas/dança Mobilização  Desempenho Cooperação Criatividade 

EF.PM.DE Perícia e manipulação/ 
Deslocamento e equilíbrio 

Segurança  Desempenho Persistência Cooperação 

EF.J Jogos de pares e coletivos Cooperação Pertinência Rigor Desempenho 

EF.G Ginástica Desempenho  Persistência Cooperação Segurança 

EF.PN Atividades de exploração 
da natureza 

Apropriação  Segurança Mobilização Desempenho 

I1C.CO.3 Compreensão Oral - 3º 
ano-  

Compreensão r 
 

Rigo   

I1C.CO.4 Compreensão Oral - 4º ano-   
Compreensão  
 

Rigor   

I1C.IO.3 Interação Oral - 3º ano-   Colaboração  Comunicação Persuasão Correção linguística 

I1C.IO.4 interação Oral - 4º ano-   
Colaboração  
 

Comunicação Persuasão Correção linguística 

I1C.PE.3 Produção Escrita - 3º ano-   
Desenvolvimento 
temático  

Estrutura Coesão Correção linguística 

I1C.PE.4 Produção Escrita - 4º ano-   
Desenvolvimento 
temático  

Estrutura Coesão Correção linguística 

I1C.CD.3/4 Caderno Diário - 3º e 4º  
anos-   

Completude  Estrutura Correção linguística Reflexão 

I1C.OSA.3/4 Observação na  Sala de  
Aula - 3º e 4º  anos 

Empenho  Segurança Responsabilidade Cooperação 

I1C.TG.3/4 Trabalho de Grupo - 3º e 
4º  anos-  Inglês 1º ciclo 

Compreensão/ 
Interpretação  

Raciocínio Clareza Responsabilidade 

Rigor    
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2b-DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS 

Ref. Designação CRITÉRIOS DE  AVALIAÇÃO 

P-00 Trabalho individual Empenhamento Persistência Cooperação Rigor 

P-O1 Produção Oral Adequação 
Correção 
linguística 

Fluência Interação 

P-O2 Exposição oral Estruturação Adequação Interação Correção linguística 

P-O3 Debate/Diálogo argumentativo Problematização Pertinência Adequação Persuasão 

P-O4 Leitura expressiva Dicção Fluência Expressividade Interação 

P-O5 Dramatização Expressividade Criatividade Rigor Correção 

P-L1 Resolução de questões Compreensão textual Rigor Interpretação Correção linguística 

P-E1 Produção escrita Estruturação Adequação Coesão Correção linguística 

P-E2 Texto expositivo Estruturação Rigor Coesão Correção linguística 

P-E3 Texto argumentativo Estruturação Argumentação Coesão Correção linguística 

P-E4 Apreciação crítica Estruturação Reflexão Coesão Correção linguística 

P-E5 Resumo 
Interpretação 

 
Planificação 

 
Execução 

 
Correção linguística 

P-E6 Síntese 
Interpretação 

 
Planificação 

 
Execução 

 
Correção linguística 

P-EL1 
Resolução de questões 

Compreensão 
textual 

Interpretação 
 

Estruturação 
 

Correção linguística 

P-EL2 Trabalho de pesquisa / 
estruturação do projeto 
/contrato de leitura 

Análise 
Rigor 

 
Referenciação Reflexão 

LE_CO_1   Observação direta/ 
Questionário 

Compreensão    

LE_CE_1   Observação direta/ Questionário Compreensão    

LE_IO_1   Observação direta Interação/Colaboraç
ão 

 

Comunicação Correção 
linguística 

Argumentação 

LE_IO_2   Debate Interação/Colabora
ção 

Correção linguística Argumentação Comunicação 

LE_IO_ 3   Dramatização Desempenho Criatividade Adequação Correção 

LE_PO_1 Observação direta/ 
 / Apresentações        

Desenvolvimento 
temático 

Correção/Controlo 
(gramatical/vocabul

ar e fonológico) 

Fluência Comunicação 

LE_PE_1 Texto de opinião Desenvolvimento 
temático 

 

Estrutura 
 

Coesão 
 

Correção linguística 

LE_IE_2 Carta/Email Rigor 
 

Pertinência 
 

Coesão 
 

Correção linguística 

LE_CI_1  Intervenção oral/escrita Pertinência Rigor Domínio das 
fontes 

Estrutura 

LE_CI_2 Trabalho de Pesquisa/  
Estruturação de projeto 

Rigor/estrutura 
 

Relação de conceitos Domínio das fontes Reflexão 

LE_CEst_1 
 

Trabalho em Grupo  (processo) 
Responsabilidade Negociação 

Colaboração 
 

Autorregulação 

LE_CEst_2 
 

Trabalho individual - sala de aula Responsabilidade 
 

Persistência 
 

Autorregulação 
 

Rigor 

LE_CEst_3 Portefólio/Dossiê/Caderno de 
registos 

Completude/ 
Abrangência 

Estrutura 
Correção 

linguística 
Reflexão 
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2c-DEPARTAMENTO CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

 Ref.  Designação CRITÉRIOS DE  AVALIAÇÃO 

HGP1 trabalho de pesquisa 
Domínio das fontes 

 
Reflexão 

 
Rigor 

 
Relação de 
conceitos 

HGP2 Trabalho individual 
Compreensão textual 

 
Execução 

 
Empenhamento 

 
Aplicação 

HGP3 
Portefólio/Dossiê/Caderno 
de registos 

Correção linguística Estrutura 
 

Completude 
/Abrangência 

Reflexão 

HGP4 Trabalho de grupo Sociabilidade Responsabilidade Persistência Rigor 

H1 
Relatório do trabalho de 
pesquisa 

Estrutura Rigor Pertinência Reflexão 

H2 Exposição oral Rigor Relação de 
conceitos 

Domínio das fontes Interação 

H3 Debate 
Problematização Pertinência Rigor 

 
Persuasão 

H4 
Trabalho de  Grupo ( 
processo) 

Responsabilidade 
 

Persistência Sociabilidade Rigor 

H5 
Portefólio/Dossiê/Caderno 
de registos 

Completude 
/Abrangência 

Estrutura Correção linguística 
Reflexão 

 

H6 Trabalho de pesquisa Relação de conceitos Rigor Domínio das fontes Reflexão 

H7 Trabalho individual 
Compreensão textual 

 
Execução 

 
Empenhamento 

 
Aplicação 

FAIP 1 Portefólio/Dossiê 
Completude 

 
Organização 

 
Grafismo 

 
Empenhamento 

FAIP 2 
Resolução de exercícios Completude 

 
Compreensão textual Empenhamento  e Rigor Originalidade 

FAIP3 Projetos interpessoais 

Planificação 
 

Empenho 
 

Colaboração 
 

Criatividade 
Exposição 

Raciocínio e resolução 
de problemas 

   

FAIP 4 Debate Apropriação 
Adequação 

terminológica 
 

Argumentação 
 

Respeito 

FAIP 5 

Análise, interpretação e 
produção de texto 
(projetos temáticos; 
trabalhos de 
pesquisa/investigação) 

Coerência 
estrutural 

 

Rigor 
 

Identificação (de 
problemas/teorias) 

 

Interpretação 
 

Relação 
(problemas/teorias) 

 

Fundamentar 
(posição) 

  

GEO1 
Relatório de trabalho 
de pesquisa 

Estrutura Rigor 
 

Pertinência 
 

Reflexão 

GEO2 
Exposição oral Rigor 

 
Relação de 
Conceitos 

Domínio das 
Fontes 

Interação 

GEO3 
Debate Problematização 

 
Pertinência 

 
Rigor 

 
Persuasão 

GEO 4 
Trabalho em Grupo 
(processo) 

Responsabilidade 
 

Persistência 
 

Sociabilidade 
 

Rigor 

GEO 5 
Potefólio / Dossiê 
Caderno de Registos 

Completude 
 

Estrutura 
 

Correção 
linguística 

Reflexão 

GEO6 
Resolução de 
problemas / questões 

Compreensão Eficiência 
 

Rigor 
 

Autonomia 

GEO7 
Trabalho individual (em 
sala de aula) 

Responsabilidade 
 

Persistência 
 

Sociabilidade 
 

Rigor 

CSH1 
Relatório de trabalho de 
pesquisa 

Estrutura Rigor 
 

Pertinência 
 

Reflexão 

CSH2 
Exposição oral Rigor 

 
Relação de 
Conceitos 

Domínio das 
Fontes 

Interação 

CSH3 
Debate Problematização 

 
Pertinência 

 
Rigor 
 

Persuasão 
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CSH4 
Trabalho em Grupo 
(processo) 

Responsabilidade 
 

Persistência 
 

Sociabilidade 
 

Rigor 

CSH5 
Potefólio / Dossiê 
Caderno de Registos 

Completude 
 

Estrutura 
 

Correção 
linguística 

Reflexão 

CSH6 
Resolução de problemas / 
questões 

Compreensão Eficiência 
 

Rigor 
 

Autonomia 

CSH7 
Trabalho individual (em 
sala de aula) 

Responsabilidade 
 

Persistência 
 

Sociabilidade 
 

Rigor 

CSH8 
Relatório de atividade Rigor Estrutura 

 
Coesão 

 

Reflexão 

CSH9 
Atividades práticas de 
cidadania / solidariedade 
social 

Negociação 
 

Colaboração 
 

Responsabilidade 
 

Sociabilidade 
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2d-DEPARTAMENTO EXPRESSÕES 

Ref.  Designação CRITÉRIOS DE  AVALIAÇÃO 

EF 1 Observação direta e registo das 

situações de exercitação 
Responsabilidade  Persistência  Cooperação  Desempenho  

EF 2 Trabalho grupo ou individual 

(processo) 
Responsabilidade Pertinência Cooperação Reflexão 

EF 3 Trabalho grupo ou individual 

(estruturação) 
Relação de 
conceitos 

Rigor 
Domínio das 

fontes 
Estrutura 

EF 4 Resolução de 

problemas/questões/testes 
Compreensão Eficiência Rigor Autonomia 

EM 1 Prática vocal e /ou 

instrumental 
Rigor rítmico 

 

Rigor 
melódico/afinação 

 

Respiração 
 

Performance 
musical 

 

EM 2 Leitura rítmica e/ou Rítmico-

melódica 
Pulsação 

 
Rigor rítmico Rigor melódico  

EM 3 Prática Vocal/ instrumental Voz Instrumento 
Performance 

musical 
 

EE 1 Observação Respeito pelo outro Cooperação Solidariedade Autonomia 

EE 2 Trabalho de Pesquisa/Registos Responsabilidade Persistências Organização Rigor 

EE 3 Aplicação / Resolução de 

problemas 
Autonomia Persistência Iniciativa Aplicação 

E.V.1 Trabalho de Pesquisa Completude Rigor Organização Reflexão 

E.V.2: Trabalho de Projeto Completude Organização Rigor Criatividade 

E.V.3 Trabalho de Grupo Responsabilidade Cooperação Resiliência Negociação 

E.V.4 Portefólio/Diário Gráfico Completude Organização Rigor Criatividade 

E.V.5 Trabalho Individual Responsabilidade Persistência Sociabilidade Rigor 

E.T.1 Trabalho de Pesquisa Completude Rigor Organização Reflexão 

E.T.2  Trabalho de Projeto Completude Organização Rigor Criatividade 

E.T.3 Trabalho de Grupo Responsabilidade Cooperação Resiliência Negociação 

E.T.4 Trabalho Individual Completude Organização Rigor Criatividade 
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2e-DEPARTAMENTO MATEMÁTICA E CIÊNCIAS EXPERIMENTAIS 

Ref.  Designação CRITÉRIOS DE  AVALIAÇÃO 

MC-1 Trabalho Experimental Segurança Adequação Destreza Análise 

MC-2 Relatório de atividade 
experimental 

Estrutura Pertinência Rigor Reflexão 

MC-3 Relatório do trabalho de 
pesquisa 

Estrutura Rigor Pertinência Reflexão 

MC-4 
Exposição oral Rigor 

Relação de 
Conceitos 

Domínio das 
Fontes 

Interação 

MC-5 
Produção Escrita 

Desenvolvimento 
temático 

Estrutura Coesão Correção linguística 

MC-6 
Debate Problematização Pertinência Rigor Persuasão 

MC-7 Processo de Trabalho em Grupo Responsabilidade Negociação Colaboração Autorregulação 

MC-8 Atividade de exploração da 
natureza 

Estrutura 
Cuidado consigo e 

com o outro 
Análise Destreza 

MC-9 Portefólio / Dossiê/ Caderno de 
registo 

Completude Estrutura 
Correção 
linguística 

Reflexão 

MC-10 Trabalho de pesquisa e/ou 
estruturação do projeto 

Relação de 
conceitos 

Rigor 
Domínio das 

fontes 
Reflexão 

MC-11 Resolução de problemas/ 
Questões 

Compreensão Eficiência Rigor Autonomia 

MC-12 Trabalho individual (em sala de 
aula) 

Responsabilidade Persistência Sociabilidade Rigor 

MC-13 Comunicação matemática (oral 
ou escrita) 

Rigor 
Relação de 
conceitos 

Reflexão Eficácia 

MC-14 Resolução de 
exercícios/Questões 

Compreensão Conhecimento Rigor Reflexão 

MC-15 Resolução de problemas 
matemáticos/Questões 

Compreensão Eficiência Rigor Reflexão 

MC-16 Observação direta do trabalho 
em sala de aula 

Empenho Segurança Responsabilidade Cooperação 

MC-17 Trabalho de Projeto Apropriação Relevância Resiliência Criatividade 

Mc-18 Apresentação 
escrita/multimédia (em Ciência) 

Rigor 
Relação de 
conceitos 

Eficácia Criatividade 
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PONDERAÇÕES POR DOMÍNIOS 
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DEPARTAMENTO DE EDUCACÃO PRÉ-ESCOLAR 
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R
 F

A
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Áreas de 
Conteúdo 

DOMÍNIOS E SUBDOMÍNIOS APRENDIZAGENS A PROMOVER PROCESSOS DE 
RECOLHA DE 
INFORMAÇÃO 

Á
R

E
A

 D
E

 F
O

R
M

A
Ç

Ã
O

 P
E

S
S

O
A

L
 E

 

S
O

C
IA

L 
-Construção da identidade e da autoestima; 

-Independência e autonomia; 

-Consciência de si como aprendente 

Convivência democrática e cidadania. 

-Conhecer e aceitar as suas características pessoais e a sua identidade social e cultural, situando-as em relação às de outros; 

-Reconhecer e valorizar laços de pertença social e cultural; 

-Saber cuidar de si e responsabilizar-se pela sua segurança e bem-estar; 

-Ir adquirindo a capacidade de fazer escolhas, tomar decisões e assumir responsabilidades, tendo em conta o seu bem-estar 

e o dos outros; 

-Ser capaz de ensaiar diferentes estratégias para resolver as dificuldades e problemas que se lhe colocam; 

-Ser capaz de participar nas decisões sobre o seu processo de aprendizagem; 

-Cooperar com outros no processo de aprendizagem; 

-Desenvolver o respeito pelo outro e pelas suas opiniões, numa atitude de partilha e de responsabilidade social; 

 -Respeitar a diversidade e solidarizar-se com os outros; 

-Desenvolver uma atitude crítica e interventiva relativamente ao que se passa no mundo que a rodeia. 

 

- Observação 
direta; 
- Grelhas de 

observação; 

- Registos de 

autoavaliação; 

- Análise das 

produções; 

- Questionários 

a crianças, pais 

ou outros 

parceiros 

educativos 

- Entrevistas; 

- Fotografias. 

 

Á
R

E
A

 D
E

 E
X

P
R

E
S

S
Ã

O
 E

 C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 

-Domínio da Educação 

Física. 

-Deslocamentos e 

equilíbrios; 

-Perícias e 

manipulações; 

-Jogos.  

-Cooperar em situações de jogo, seguindo orientações ou regras; 

-Dominar movimentos que implicam deslocamentos e equilíbrios como: trepar, correr, saltitar, deslizar, rodopiar, saltar a pés 

juntos ou num só pé, saltar sobre obstáculos, baloiçar, rastejar e rolar; 

-Controlar movimentos de perícia e manipulação como: lançar, receber, pontapear, lançar em precisão, transportar, driblar e 

agarrar. 

-Domínio das Educação 

Artística  

-Subdomínio das : 

-Artes visuais 

-Jogo 

dramático/teatro 

-Música  

Dança. 

-Desenvolver capacidades expressivas e criativas através de experimentações e produções plásticas; 

-Reconhecer e mobilizar elementos da comunicação visual, tanto na produção e apreciação das suas produções, como em 

imagens que observa; 

-Apreciar diferentes manifestações de artes visuais, a partir da observação de várias modalidades expressivas expressando a 

sua opinião e leitura crítica; 

-Utilizar e recriar o espaço e os objetos, atribuindo-lhes significados múltiplos em atividades de jogo dramático, situações 

imaginárias e de recriação de experiências do quotidiano, individualmente e com outros; 

-Inventar e representar personagens e situações, por iniciativa própria e/ou a partir de diferentes propostas, diversificando 

as formas de concretização; 

-Apreciar espetáculos teatrais e outras práticas performativas de diferentes estilos e características, verbalizando a sua 

opinião e leitura crítica; 

-Identificar e descrever os sons que ouve (fenómenos sonoros/música) quanto às suas características rítmicas, melódicas, 

dinâmicas, tímbricas e formais; 

-Interpretar com intencionalidade expressiva-musical: cantos rítmicos jogos prosódicos e canções; 

-Elaborar improvisações musicais tendo em conta diferentes estímulos e intenções utilizando diversos recursos sonoros ; 

-Desenvolver o sentido rítmico e de relação do corpo com o espaço e com os outros 

-Expressar, através da dança, sentimentos e emoções em diferentes situações; 

-Refletir sobre os movimentos rítmicos e as coreografias que experimenta e/ou observa; 

-Apreciar diferentes manifestações coreográficas usando linguagem específica e adequada. 
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Domínio da linguagem 

oral e abordagem à 

escrita 

-Comunicação 

oral; 

-Consciência 

linguística; 

-Abordagem à 

escrita; 

-Funcionalidade 

da linguagem 

escrita e sua 

utilização em 

contexto; 

-Identificação de 

convenções da 

escrita; 

 -Prazer e 

motivação para ler 

e escrever. 

-Compreender mensagens orais em situações diversas de comunicação; 

-Usar a linguagem oral em contexto, conseguindo comunicar eficazmente de modo adequado à situação (produção e 

funcionalidade); 

- Tomar consciência gradual sobre diferentes segmentos orais que constituem as palavras (Consciência Fonológica); 

-Identificar diferentes palavras numa frase (Consciência da Palavra); 

-Identificar se uma frase está correta ou incorreta e eventualmente corrigi-la, explicitando as razões dessa correção 

(Consciência Sintática); 

-Identificar funções no uso da leitura e da escrita; 

-Usar a leitura e a escrita com diferentes funcionalidades nas atividades, rotinas e interações com outros; 

-Reconhecer letras e aperceber-se da sua organização em palavras; 

-Aperceber-se do sentido direcional da escrita; 

-Estabelecer relação entre a escrita e a mensagem oral; 

-Compreender que a leitura e a escrita são atividades que proporcionam prazer e satisfação; 

-Estabelecer razões pessoais para se envolver com a leitura e a escrita associadas ao seu valor e importância; 

-Sentir-se competente e capaz de usar a leitura e a escrita, mesmo que em formas muito iniciais e não convencionais. 

Domínio da Matemática -Números e 

Operações; 

-Organização e 

Tratamento de 

Dados;  

-Geometria e 

Medida; 

-Interesse e 

curiosidade pela 

matemática.  

-Identificar quantidades através de diferentes formas de representação (contagens, desenhos, símbolos, escrita de números, 

estimativa, etc.); 

-Resolver problemas do quotidiano, que envolvam pequenas quantidades, com recurso à adição e subtração; 

-Recolher informação pertinente para dar resposta a questões colocadas, recorrendo a metodologias adequadas (listagens, 

desenhos, etc.); 

-Utilizar gráficos e tabelas simples para organizar a informação recolhida e interpretá-los de modo a dar resposta às questões 

colocadas; 

-Localizar objetos num ambiente familiar, utilizando conceitos de orientação; 

-Tomar o ponto de vista de outros, sendo capaz de dizer o que pode e não pode ser visto de uma determinada posição; 

-Reconhecer e operar com formas geométricas e figuras, descobrindo e referindo propriedades e identificando padrões, 

simetrias e projeções; 

-Compreender que os objetos têm atributos mensuráveis que permitem compará-los e ordená-los; 

-Escolher e usar unidades de medida para responder a necessidades e questões do quotidiano; 

-Mostrar interesse e curiosidade pela matemática, compreendendo a sua importância e utilidade; 

-Sentir-se competente para lidar com noções matemáticas e resolver problemas. 
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-Introdução à metodologia científica; 
-Conhecimento do mundo social; 
-Conhecimento do mundo físico e natural; 
-Mundo tecnológico e utilização das 
tecnologias. 

-Apropriar-se do processo de desenvolvimento da metodologia científica nas suas diferentes etapas: questionar, colocar 

hipóteses, prever como encontrar respostas, experimentar e recolher informação, organizar e analisar a informação para 
chegar a conclusões e comunicá-las;  
-Tomar consciência da sua identidade e pertença a diferentes grupos do meio social próximo (ex. família, jardim de infância, 
amigos, vizinhança);  
-Reconhecer unidades básicas do tempo diário, semanal e anual, compreendendo a influência que têm na sua vida; 
-Conhecer elementos centrais da sua comunidade, realçando aspetos físicos, sociais e culturais e identificando algumas 
semelhanças e diferenças com outras comunidades; 
-Conhecer e respeitar a diversidade cultural; 
-Compreender e identificar características distintivas dos seres vivos e identificar diferenças e semelhanças entre: animais e 
plantas; 
-Compreender e identificar diferenças e semelhanças entre diversos materiais (metais, plásticos, papéis, madeira, etc.), 
relacionando as suas propriedades com os objetos feitos a partir deles; 
-Identificar, descrever e procurar explicações para fenómenos e transformações que observa no meio físico e natural; 
-Demonstrar cuidados com o seu corpo e de segurança; 
-Manifestar comportamentos de preocupação com a conservação da natureza e respeito pelo ambiente; 
-Reconhecer os recursos tecnológicos do seu ambiente e explicar as suas funções e vantagens; 
-Utilizar diferentes suportes tecnológicos nas atividades do seu quotidiano, com cuidado e segurança; 

Desenvolver uma atitude crítica perante as tecnologias que conhece e utiliza. 
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DEPARTAMENTO DO 1ºCICLO 
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PONDERAÇÃO POR DOMÍNIOS 

 

Departamento do 1.º Ciclo 

Componente do Currículo: Português 

Ano de Escolaridade: 1.º; 2.º; 3.º e 4.º anos 
CRITÉRIOS 
GERAIS DE 
AVALIAÇÃO  

DOMÍNIOS 
PROCESSOS DE RECOLHA  

DE INFORMAÇÃO 
CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 
DO PASEO 
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ORALIDADE 
(Compreensão e 

Expressão) 
 

1.º e 2.º anos 

(30%) 
 

3.º ano 

(25%) 
 

4.º ano 

(20%) 
 

LEITURA e 
ESCRITA 

 
1.º ao 3.º ano 

(40%) 
 

4.º ano 

(45%) 
 

EDUCAÇÃO 
LITERÁRIA 

 
1.º; 2.º; 3.º e 4º 

anos 

(20%) 
 

GRAMÁTICA 
 

1.º e 2.º anos 

(10%) 
 

3.º e 4.º ano 

(15%) 

Compreensão do oral 
Rubrica PT.CO 

Mobilização I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Adequação C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Leitura e Escrita 
Rubrica PT.L.E 

Correção Linguística A- Linguagens e textos 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Mobilização I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Produção Escrita 
Rubrica PT.PE 

Estrutura A- Linguagens e textos 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Conceção D- Pensamento crítico e criativo 

Composição H- Sensibilidade estética e artística 

Observação direta do 
trabalho em sala de 

aula 
Rubrica ς G.TI.OD 

Correção Linguística A- Linguagens e textos 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Portfólio/Dossiê/ 
Caderno de registo 

Rubrica ς PG.CD 

Adequação C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Composição H- Sensibilidade estética e artística 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Questões 
Rubrica G.Q 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Eficácia C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Persistência F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Produção 
Apresentação oral 

Rubrica G.p/a.O 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Criatividade D- Pensamento crítico e criativo 

Trabalho de grupo 
Rubrica ς G.TG.TP 

Conceção D- Pensamento crítico e criativo 

Cooperação E- Relacionamento Interpessoal 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Atividades práticas de 
cidadania 

Rubrica ς G.CD 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Organização C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 
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PONDERAÇÃO POR DOMÍNIOS 

 

Departamento do 1.º Ciclo 

Componente do Currículo: Matemática 

Ano de Escolaridade: 1.º; 2.º; 3.º e 4.º anos 
CRITÉRIOS 
GERAIS DE 
AVALIAÇÃO  

DOMÍNIOS 
PROCESSOS DE RECOLHA  

DE INFORMAÇÃO 
CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 
DO PASEO 
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1.º e 2.º anos 

(25%) 
3.º e 4.º anos 

(30%) 
 

Números 
1.º e 2.º anos 

(20%) 
3.º e 4.º anos 

(15%) 
 

Álgebra 
1.º; 2.º; 3.º e 4º 

anos 

(20%) 
 

Dados e 
Probabilidades 
1.º e 2.º anos 

(15%) 
3.º e 4.º anos 

(20%) 
 

Geometria e 
medida 

1.º e 2.º anos 

(20%) 
3.º e 4.º anos 

(15%) 

Resolução de 
problemas 

Rubrica MAT.RP 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Eficácia C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Organização I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Comunicação 
Matemática 

Rubrica MAT.C.MAT 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Persistência F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Observação direta do 
trabalho em sala de 

aula 
Rubrica ς G.TI.OD 

Correção Linguística A- Linguagens e textos 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Portfólio/Dossiê/Cade
rno de registo 

Rubrica ς PG.CD 

Adequação C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Composição H- Sensibilidade estética e artística 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Questões 
Rubrica G.Q 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Eficácia C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Persistência F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Produção 
Apresentação oral 

Rubrica G.p/a.O 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Criatividade D- Pensamento crítico e criativo 

Atividades práticas de 
cidadania 

Rubrica ς G.CD 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Organização C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 
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PONDERAÇÃO POR DOMÍNIOS 

 

Departamento do 1.º Ciclo 

Componente do Currículo: Estudo do Meio 

Ano de Escolaridade: 1.º; 2.º; 3.º e 4.º anos 
CRITÉRIOS 
GERAIS DE 
AVALIAÇÃO  

DOMÍNIOS 
PROCESSOS DE RECOLHA  

DE INFORMAÇÃO 
CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 
DO PASEO 

C
o
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SOCIEDADE 
1.º ao 4.º ano 

(30%) 
 

Natureza 
1.º; 2.º e 4.º 

anos 

(30%) 
3.º ano 

(35%) 
 

Tecnologia 
1.º; 2.º e 3.º 

anos 

(15%) 
4.º ano 

(20%) 
 

Sociedade/ 
Natureza/ 
Tecnologia 

1.º e 2.º anos 

(25%) 
2.º ano 

(25%) 
3.º e 4.º ano 

(20%) 

Atividade 
experimental 
Rubrica EM.A.EXP 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Adequação C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Observação direta do 
trabalho em sala de 

aula 
Rubrica ς G.TI.OD 

Correção Linguística A- Linguagens e textos 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Portfólio/Dossiê/Cade
rno de registo 

Rubrica ς PG.CD 

Adequação C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Composição H- Sensibilidade estética e artística 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Questões 
Rubrica G.Q 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Eficácia C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Persistência F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Produção 
Apresentação oral 

Rubrica G.p/a.O 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Criatividade D- Pensamento crítico e criativo 

Trabalho de grupo 
Rubrica ς G.TG.TP 

Conceção D- Pensamento crítico e criativo 

Cooperação E- Relacionamento Interpessoal 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Técnicas de 
tratamento da 

Informação 
Rubrica ς G.TTI 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Mobilização I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Estrutura A- Linguagens e textos 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Atividades práticas de 
cidadania 

Rubrica ς G.CD 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Organização C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 
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PONDERAÇÃO POR DOMÍNIOS 

 

Departamento do 1.º Ciclo 

Componente do Currículo: Educação Artística 

Ano de Escolaridade: 1.º; 2.º; 3.º e 4.º anos 
CRITÉRIOS 
GERAIS DE 
AVALIAÇÃO  

DOMÍNIOS 
/TEMAS 

PROCESSOS DE 
RECOLHA  

DE INFORMAÇÃO 

CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 
DO PASEO 
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APROPRIAÇÃO E 
REFLEXÃO 

1.º e 2.º ano 
(20%) 

3.º e 4.º anos 
(25%) 

 
INTERPRETAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO  

1.º e 2.º ano 
(40%) 

3.º e 4.º anos 
(35%) 

 
EXPERIMENTAÇÃ

O E CRIAÇÃO 
1.º e 2.º ano 

(40%) 
3.º e 4.º anos 

(40%) 

Dramatização 
Rubrica ς EA.ED/T 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Criatividade H- Sensibilidade estética e artística 

Adequação J- Consciência e domínio do corpo 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Execução vocal/ 
Instrumental 

Rubrica ς EA.EV/I 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Criatividade H- Sensibilidade estética e artística 

Eficácia C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Execução artística 
Rubrica ς EA.EX.A 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Composição H- Sensibilidade estética e artística 

Criatividade C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Atividade 
Rítmicas/dança 

Rubrica ς EA/EF.D 

Mobilização I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Cooperação E- Relacionamento Interpessoal 

Criatividade D- Pensamento crítico e criativo 

Observação direta do 
trabalho em sala de 

aula 
Rubrica ς G.TI.OD 

Correção Linguística A- Linguagens e textos 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Portfólio/Dossiê/Cade
rno de registo 

Rubrica ς PG.CD 

Adequação C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Composição H- Sensibilidade estética e artística 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Produção 
Apresentação oral 

Rubrica G.p/a.O 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Criatividade D- Pensamento crítico e criativo 

Trabalho de grupo 
Rubrica ς G.TG.TP 

Conceção D- Pensamento crítico e criativo 

Cooperação E- Relacionamento Interpessoal 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Atividades práticas de 
cidadania 

Rubrica ς G.CD 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Organização C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 
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PONDERAÇÃO POR DOMÍNIOS 

 

Departamento do 1.º Ciclo 

Componente do Currículo: Educação Física 

Ano de Escolaridade: 1.º; 2.º; 3.º e 4.º anos 
CRITÉRIOS 
GERAIS DE 
AVALIAÇÃO  

DOMÍNIOS 
PROCESSOS DE RECOLHA  

DE INFORMAÇÃO 
CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 
DO PASEO 
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Perícias e 
Manipulações 
1.º e 2.º ano 

(25%) 

 
Deslocamento 

e Equilíbrio 
1.º e 2.º ano 

(25%) 
 

Jogos 
1.º ao 4.º ano 

(50%) 

 
Ginástica 

3.º e 4.º ano 

(30%) 
 

Percursos na 
Natureza 

3.º e 4.º ano 

(20%) 

Perícia e manipulação 
Deslocamento e 

equilíbrio 
Rubrica ς EF.PM.DE 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Persistência F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Cooperação E- Relacionamento Interpessoal 

Jogos de pares e 
coletivos 

Rubrica ς EF.J 

Cooperação E- Relacionamento Interpessoal 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Ginástica 
Rubrica ς EF.G 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Persistência F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Cooperação E- Relacionamento Interpessoal 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Atividades de 
exploração da 

natureza 
Rubrica ς EF.PN 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Mobilização I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Observação direta do 
trabalho em sala de 

aula 
Rubrica ς G.TI.OD 

Correção Linguística A- Linguagens e textos 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Atividades práticas de 
cidadania 

Rubrica ς G.CD 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Organização C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 
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PONDERAÇÃO POR DOMÍNIOS 

 

Departamento do 1.º Ciclo 

Componente do Currículo: Apoio ao Estudo/Oferta Complementar   
Ano de Escolaridade: 1.º; 2.º; 3.º e 4.º anos 

CRITÉRIOS 
GERAIS DE 
AVALIAÇÃO  

DOMÍNIOS 
PROCESSOS DE RECOLHA  

DE INFORMAÇÃO 
CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 
DO PASEO 
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Apoio ao estudo: 
 

TÉCNICAS de 
ESTUDO 
(25%) 

 
ORGANIZAÇÃO 

(25%) 
 

MOBILIZAÇÃO 
(25%) 

 
REALIZAÇÃO E 
SUPERAÇÃO 

(25%) 
 
 
 

Oferta 
Complementar: 

 
ORGANIZAÇÃO 

(25%) 
CLAREZA 

(25%) 
PRODUÇÕES 

(25%) 

PARTICIPAÇÃO 
(25%) 

 

Observação direta do 
trabalho em sala de 

aula 
 Rubrica ς G.TI.OD 

Correção Linguística A- Linguagens e textos 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Portfólio/Dossiê/Cade
rno de registo 

Rubrica ς PG.CD 

Adequação C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Composição H- Sensibilidade estética e artística 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Questões 
Rubrica G.Q 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Eficácia C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Persistência F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Rigor I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Produção 
Apresentação oral 

Rubrica G.p/a.O 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Criatividade D- Pensamento crítico e criativo 

Técnicas de 
tratamento da 

Informação 
Rubrica ς G.TTI 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Mobilização I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Estrutura A- Linguagens e textos 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Atividades práticas de 
cidadania 

Rubrica ς G.CD 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Organização C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 
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PONDERAÇÃO POR DOMÍNIOS 

 

Departamento do 1.º Ciclo 

Componente do Currículo: Cidadania e Desenvolvimento (Competência Transversal) 

Ano de Escolaridade: 1.º; 2.º; 3.º e 4.º anos 
CRITÉRIOS 
GERAIS DE 
AVALIAÇÃO  

DOMÍNIOS 
PROCESSOS DE RECOLHA  

DE INFORMAÇÃO 
CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 
DO PASEO 
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Compreender/ 
Contextualizar 

1.º ao 4.º ano 
(25%) 

 
Mobilizar 

conhecimentos 

1.º ao 4.º ano 
(25%) 

 
Utilizar 

linguagens 
Diversas 
Aplicadas 

ao contexto 

1.º ao 4.º ano 
(25%) 

 
Cooperação/ 

Respeito 
1.º ao 4.º ano 

(25%) 
 

Temas: 
Educação 
Ambiental 

 
Saúde 

 
Segurança 
Rodoviária 

Observação direta do 
trabalho em sala de 

aula 
Rubrica ς G.TI.OD 

Correção Linguística A- Linguagens e textos 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Produção 
Apresentação oral 

Rubrica G.p/a.O 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Pertinência B-Informação e comunicação 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Criatividade D- Pensamento crítico e criativo 

Trabalho de grupo 
Rubrica ς G.TG.TP 

Conceção D- Pensamento crítico e criativo 

Cooperação E- Relacionamento Interpessoal 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Atividades práticas de 
cidadania 

Rubrica ς G.CD 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Organização C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 
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PONDERAÇÃO POR DOMÍNIOS 

 

Departamento do 1.º Ciclo 

Componente do Currículo: Tecnologias da Informação e Comunicação (Competência Transversal) 

Ano de Escolaridade: 1.º; 2.º; 3.º e 4.º anos 
CRITÉRIOS 
GERAIS DE 
AVALIAÇÃO  

DOMÍNIOS 
PROCESSOS DE RECOLHA  

DE INFORMAÇÃO 
CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 
DO PASEO 
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 Cidadania digital 
(20%) 

 
Investigar e 
pesquisar 

(30%) 
 

Comunicar e 
colaborar 

(20%) 
 

Criar e inovar 
(30%) 

Observação direta do 
trabalho em sala de 

aula 
Rubrica ς G.TI.OD 

Correção Linguística A- Linguagens e textos 

Organização F- Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Segurança G- Bem-estar, saúde e ambiente 

Desempenho J- Consciência e domínio do corpo 

Técnicas de 
tratamento da 

Informação 
Rubrica ς G.TTI 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Mobilização I- Saber científico, técnico e tecnológico 

Estrutura A- Linguagens e textos 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Atividades práticas de 
cidadania 

Rubrica ς G.CD 

Apropriação B-Informação e comunicação 

Organização C- Raciocínio e Resolução de Problemas 

Reflexão D- Pensamento crítico e criativo 

Adequação I- Saber científico, técnico e tecnológico 
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PONDERAÇÃO POR DOMÍNIOS 

 

Departamento de 1º Ciclo 
Disciplina: Inglês 
Ano de Escolaridade: 3º e 4º anos 
CRITÉRIOS 

GERAIS DE 

AVALIAÇÃO 

DOMÍNIOS 
PROCESSOS DE RECOLHA 

DE INFORMAÇÃO 

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS DO 

PASEO 
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Compreensão 

Oral 10% 

Questionamento Oral 

RUBRICA- I1C.CO.3  e RUBRICA- 

I1C.CO.4 (Rubrica de 

Compreensão Oral)  

-Compreensão 

 Saber científico, técnico e 

tecnológico 
-Rigor 

Compreensão 

Escrita 10% 

Questionamento escrito  

-Rigor Saber científico, técnico e tecnológico 

Interação Oral 

10% 

Dramatização /Roleplay  

RUBRICA- I1C.IO.3 e  

RUBRICA- I1C.IO.4 

(Rubrica de Interação Oral) 

-Colaboração 
-Informação e comunicação 

-Consciência e domínio do corpo 

-Linguagens e textos 

-Pensamento criativo 

-Comunicação 

-Persuasão  

-Correção 

Linguística 

Interação 

Escrita 10% 

Trabalho escrito 

-Rigor 

-Informação e comunicação 

-Linguagens e textos 

-Saber científico, técnico e 

tecnológico 

-Desenvolvimento pessoal e autonomia 

Produção Oral 

10% 

Apresentação oral RUBRICA- 

I1C.IO.3 e RUBRICA- I1C.IO.4 

(Rubrica de Apresentação Oral) 

-Desenvolvimento 

temático 

-Correção 

Linguística 

-Fluência 

-Interação 

 

-Informação e comunicação 

-Saber científico, técnico e 

tecnológico 

-Linguagens e textos 

-Relacionamento interpessoal 

Produção 

Escrita 

30% 

Produção de frases simples 

/pequenos textos 

RUBRICA- I1C.PE.3 e RUBRICA- 

I1C.PE.4 

 (Rubrica de Produção Oral)  

-Adequação do 

tema -Informação e comunicação 

-Linguagens e textos 

-Saber científico, técnico e 

tecnológico 

-Desenvolvimento pessoal e autonomia 

- Correção 

Linguística 

-Estrutura 

-Coesão 

Competência 

Intercultural 

5% 

 

 

Reconhecer realidades 

interculturais distintas 

- Rigor 

-Informação e comunicação 

-Raciocínio e resolução de 

problemas 

-Desenvolvimento pessoal e 

autonomia 

-Pensamento criativo 

Competência 

Estratégica 15% 

 

Trabalho de grupo -  

RUBRICA- I1C.TG.3/4 (Rubrica 

de Trabalho de Grupo) 

 

- Compreensão/ 

Interpretação 
-Informação e comunicação 

-Raciocínio e resolução de 

problemas 

-Desenvolvimento pessoal e 

autonomia 

- Rigor 

- Raciocínio 
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- Clareza -Pensamento criativo 

 

-Responsabilidade 

-Relacionamento/ 

Cooperação 

Portefólio/Dossiê/ 

Caderno de registos 

RUBRICA- I1C.CD.3/4  

(Rubrica Portefólio / Caderno 

diário) 

 

-Completude -Saber científico, técnico e 

tecnológico 

-Raciocínio e resolução de 

problemas 

-Saber científico, técnico e tecnológico 

-Pensamento crítico 

-Estrutura 

-Correção 

linguística 

-Reflexão 

Trabalho em sala de aula 

RUBRICA- I1C.OSA.3/4 
(Rubrica de Observação de 

trabalho na sala de aula) 

 

-Empenho -Bem-estar, saúde, ambiente 

-Saber científico, técnico e 

tecnológico 

-Desenvolvimento pessoal e autonomia 

-Desenvolvimento interpessoal 

-Segurança 

-Responsabilidade 

-Cooperação 
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DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS 
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PONDERAÇÃO POR DOMÍNIOS 

 

Departamento de Línguas 
Disciplina: PORTUGUÊS E PLNM 
Ano de Escolaridade: 2º, 3º CICLOS, SECUNDÁRIO e CURSOS PROFISSIONAIS 
CRITÉRIOS 

GERAIS DE 

AVALIAÇÃO 

DOMÍNIOS 
PROCESSOS DE RECOLHA 

DE INFORMAÇÃO 

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 

DO PASEO 
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ORALIDADE 
(20%) 

(Compreensão 
do oral 10% e 
Produção do 

oral 10%) 

 

Rubrica P-O2: 

Exposição oral 

Estruturação Linguagens e textos 

Adequação Linguagens e textos 

Interação Relacionamento interpessoal 

Correção linguística Linguagens e textos 

Rubrica P-O1: 
Produção Oral 

Adequação Saber científico, técnico e tecnológico 
Correção linguística Linguagens e textos 
Fluência Informação e comunicação 
Interação Relacionamento Interpessoal 

Rubrica P-O3: 
Debate/Diálogo 
argumentativo 

Problematização Raciocínio e resolução de problemas 

Pertinência Informação e Comunicação 

Adequação Saber científico, técnico e tecnológico 

Persuasão 
Pensamento crítico e pensamento 
criativo 

Rubrica P-O4: 
Leitura expressiva 

Dicção Consciência e domínio do corpo 

Fluência Informação e comunicação 

Expressividade Consciência e domínio do corpo 

Interação 
Relacionamento Interpessoal 

Rubrica P-O5: 

Dramatização 

Expressividade Consciência e domínio do corpo 

Criatividade Sensibilidade estética e artística 
Rigor Saber científico, técnico e 

tecnológico 
Correção  Linguagens e textos 

Rubrica P-00: 
Trabalho individual 

Empenhamento Desenvolvimento pessoal e autonomia 
Persistência Desenvolvimento pessoal e autonomia 
Cooperação  Relacionamento Interpessoal 
Rigor Saber científico, técnico e tecnológico 

Questionário Compreensão Linguagens e textos 
LEITURA 

(20%) 

 

Rubrica P-L1: 
Resolução de  questões 

Compreensão textual Informação e comunicação 
Rigor Saber científico, técnico e tecnológico 
Interpretação Raciocínio e resolução de problemas 
Correção linguística Linguagens e textos 

Rubrica P-00: 

Trabalho individual 

Empenhamento Desenvolvimento pessoal e autonomia 
Persistência Desenvolvimento pessoal e autonomia 
Cooperação Relacionamento Interpessoal 
Rigor Saber científico, técnico e tecnológico 

Questionário  Compreensão Linguagens e textos 

ESCRITA 

(20%) 

Rubrica P-E1: 

Produção escrita 

Estruturação Linguagens e textos 
Adequação Saber científico, técnico e tecnológico 
Coesão Linguagens e textos 
Correção linguística Linguagens e textos 

Rubrica P-E2:  
Texto expositivo 

Estruturação Linguagens e textos 
Rigor Saber científico, técnico e tecnológico 
Coesão Linguagens e textos 






























































































































































































































































































































































































